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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA ELETRÔNICA: UM 
EXPERIMENTO COM NÚMEROS DECIMAIS E O 

TEMA TRANSVERSAL TRABALHO E CONSUMO COM 
ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 12

Rosana Pinheiro Fiuza
Emef. Irmão Pedro

Canoas – RS

Claudia Lisete Oliveira Groenwald
Universidade Luterana do Brasil 

Canoas – R.S.

RESUMO: Este trabalho apresenta os 
resultados da aplicação de uma Sequência 
Didática Eletrônica com estudantes do 6º ano do 
Ensino Fundamental, com a temática Números 
Decimais envolvendo o tema Transversal 
Trabalho e Consumo. O objetivo foi de identificar 
as potencialidades da Sequência Didática 
Eletrônica, implementada (desenvolvida, 
aplicada e avaliada) no Sistema Integrado 
de Ensino e Aprendizagem (SIENA), como 
estratégia de ensino para a temática investigada. 
Os resultados apontam que os estudantes 
apresentaram desempenho satisfatório em 
relação aos conceitos estudados sobre Números 
Decimais, sendo o maior desempenho no 
conceito de Exemplos/Situações do Dia a Dia, 
e o menor desempenho no desenvolvimento 
das atividades com Expressões Numéricas. 
Considera-se que a Seqüência Didática 
Eletrônica foi importante para os estudantes 
na construção dessa temática, proporcionando 
momentos de reflexão e uma visão diferenciada 
frente aos aspectos relacionados com consumo, 

ao valor do trabalho e de questões envolvendo 
o cotidiano.
PALAVRAS-CHAVE: Sequência Didática 
Eletrônica; SIENA; Números Decimais; Trabalho 
e Consumo.

ABSTRACT: This paper presents the results 
of the application of an Electronic Didactic 
Sequence with students of the 6th year of 
elementary school, with the theme Decimal 
Numbers involving the cross - sectional theme 
of Work and Consumption. The objective was 
to identify the potentialities of the Electronic 
Didactic Sequence, implemented (developed, 
applied and evaluated) in the Integrated System 
of Teaching and Learning (SIENA), as a teaching 
strategy for the researched topic. The results 
show that the students presented satisfactory 
performance in relation to the concepts studied 
on Decimal Numbers, being the highest 
performance in the Day / Day Examples / 
Situations concept, and the lower performance 
in the activities with Numeric Expressions. 
It is considered that the Electronic Didactic 
Sequence was important for the students in the 
construction of this subject, providing moments 
of reflection and a differentiated vision regarding 
the aspects related to consumption, the value of 
work and issues involving daily life.
KEYWORDS: Electronic Didactic Sequence; 
SIENA; Decimal numbers; Labor and 
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Consumption.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Esta investigação desenvolveu uma Sequência Didática Eletrônica utilizando o 
conteúdo dos Números Decimais e o tema Transversal Trabalho e Consumo para 
estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental, implementada (desenvolvida, aplicada 
e avaliada) no Sistema Integrado de Ensino e Aprendizagem (SIENA). 

O envolvimento dos conteúdos dos Números Decimais com o tema Transversal 
Trabalho e Consumo abriram espaço para a reflexão de metodologias tradicionais 
dentro do planejamento escolar e empreenderam um conhecimento matemático 
comprometido com a transformação da realidade, contribuindo para uma educação 
voltada para a formação de cidadãos críticos (LIMA, 2008). Este trabalho foi 
desenvolvido dentro do Observatório de Educação (Edital Nº 38/2010/CAPES/INEP), 
no Projeto Formação Continuada de Professores em Ciências e Matemática visando 
o Desenvolvimento para o Exercício Pleno da Cidadania, nas cidades de Canoas, 
Sapucaia do Sul e São Leopoldo, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, articulando 
a qualificação dos professores e a pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática.

2 | 	ENSINO E APRENDIZAGEM DOS NÚMEROS DECIMAIS E O TEMA 

TRANSVERSAL TRABALHO E CONSUMO

Em geral, situações concretas e reais não envolvem apenas Números Naturais, 
observando grandezas, como medidas, quantidades, preços e temperaturas, quase 
sempre são expressas por Números Decimais. Os Números Decimais são usados 
em diferentes áreas e atuações, como na Engenharia, Comércio, Gastronomia, 
Astronomia, Navegação, Estatística e no Sistema Financeiro.

Para Vygotsky aput Silva (2006) a aprendizagem dos conceitos tem origem nas 
práticas sociais, nas quais o processo de apropriação do conhecimento se dá no 
decurso do desenvolvimento das relações reais e efetivas do sujeito com o mundo. 
Relacionando as ideias de interações com o mundo, dos sujeitos e os números, em 
particular dos Números Decimais, os estudantes constroem seus próprios conceitos. 
Para Vygotsky (1984) a aprendizagem formal tem um importante papel no processo 
de ensino e aprendizagem, pois a apropriação do conhecimento sistemático permite 
outras possibilidades do ser humano frente à realidade. 

De acordo com Duval (2003) os objetos matemáticos, começando pelos números, 
não são diretamente perceptíveis ou observáveis sem a ajuda de instrumentos. O 
acesso aos números está ligado à utilização de um Sistema de Numeração que 
os permite designar. O autor ressalta que a Matemática possui uma variedade de 
representações, como o Sistema de Numeração, as figuras geométricas, as escritas 
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algébricas e formais, as representações gráficas e a língua natural. A construção do 
conceito dos Números Decimais deve passar por diversas representações, como a 
representação decimal, a numérica e também através de desenhos.

Cada objeto matemático possui diversos registros de representação e para que 
ocorra a conceitualização (noésis), conforme Duval (2009) é preciso integrar todos 
os registros de representação. A apropriação das representações favorece o ensino 
e a aprendizagem dos Números Decimais. Os décimos, centésimos e milésimos, que 
fazem parte da casa decimal, serão associados às frações decimais correspondentes 
e podem ser representados por meio de figuras. Alguns autores, como Mori e Onaga 
(2009), Bianchini (2011), Lopes (2013), Pérez (1997) e PCN (BRASIL, 1998)  apresentam 
a representação dos Números Decimais através do Material Dourado. Segundo os 
autores a utilização do  Material Dourado possibilita ao estudante estabelecer relações 
entre o décimo, o centésimo, o milésimo e o inteiro, potencializando o ensino e a 
aprendizagem dos Números Decimais, favorecendo a construção das representações. 

A relação entre o tema Transversal Trabalho e Consumo com os conceitos 
de Números Decimais envolveram questões de produção, preços, valores, venda, 
remuneração, entre outros itens não apenas ligados aos direitos trabalhistas e ao 
acesso aos bens materiais, mas também aplicados nos cálculos básicos.  Yus (1998) 
salienta que “[...], os temas transversais são um conjunto de conteúdos educativos e 
eixos condutores da atividade escolar que, não estando ligada a nenhuma matéria 
em particular, pode-se considerar que são comuns a todas, [...]”. O envolvimento 
dessas situações desenvolve o conceito da educação financeira, além de educar para 
a economia, contenção de gastos, o ato de poupar e de guardar dinheiro, propicia 
discussões sobre a busca de melhor qualidade de vida. Segundo Pinheiro (2008) a 
educação financeira é definida como a habilidade que os indivíduos apresentam de 
fazer escolhas adequadas ao administrar suas finanças pessoais durante o ciclo de 
vida. 

O envolvimento das moedas do Sistema Monetário, de situações de compras, 
de renda salarial dentro da Sequência Eletrônica consistiu em uma estratégia 
metodológica para que o estudante pudesse perceber o uso dos Números Decimais 
em seu cotidiano. Os recursos didáticos referenciados foram utilizados na construção 
da Sequência Didática Eletrônica desenvolvida, explicada a seguir.

3 | 	PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA ELETRÔNICA

A pergunta de investigação foi: Quais as possíveis contribuições de uma 
Sequência Didática Eletrônica implementada no Sistema Integrado de Ensino e 
Aprendizagem (SIENA) para a potencialização do processo de ensino e aprendizagem 
da temática Números Decimais envolvendo o tema Transversal Trabalho e Consumo 
para estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental?
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O objetivo geral foi de investigar as potencialidades de uma Sequência Didática 
Eletrônica como estratégia de ensino para o conceito dos Números Decimais visando 
integrar essas atividades com o tema Transversal Trabalho e Consumo para o 6º 
ano do Ensino Fundamental. A investigação seguiu as seguintes ações de pesquisa: 
construção do ambiente de investigação no sistema SIENA; realização do experimento 
no 6º ano do Ensino Fundamental e análise dos resultados coletados no experimento. 

O experimento foi realizado em duas turmas de 6º ano de uma Escola Municipal 
de Canoas/RS (Brasil), utilizando o laboratório de informática e o uso de tablets na sala 
de aula dos estudantes. As turmas foram divididas em duplas para melhor organização 
do trabalho (26 duplas), considerando que o trabalho cooperativo contribui para o 
desenvolvimento da capacidade do raciocínio, da comunicação e da argumentação.

4 | 	SISTEMA INTEGRADO DE ENSINO E APRENDIZAGEM (SIENA)

O SIENA é uma ferramenta informática que auxilia na autoaprendizagem e 
autoavaliação, a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes. O SIENA foi 
organizado pelo Grupo de Tecnologias Educativas da Universidade de La Laguna 
(ULL) em Tenerife, Espanha, juntamente com o Grupo de Estudos Curriculares de 
Educação Matemática (GECEM), da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA). O 
SIENA é um sistema inteligente que:

permite ao professor uma análise do nível de conhecimentos prévios de cada 
aluno, e possibilitará um planejamento de ensino de acordo com a realidade 
dos alunos podendo proporcionar uma aprendizagem significativa. O processo 
informático permite gerar um mapa individualizado das dificuldades dos alunos, 
o qual estará ligado a um hipertexto, que servirá para recuperar as dificuldades 
que cada aluno apresenta no conteúdo desenvolvido, auxiliando no processo de 
avaliação (GROENWALD e RUIZ, 2006, p.26).

Este sistema é composto por um grafo, construído no software Compendium, de 
um conteúdo qualquer, onde cada conceito do grafo está ligado a um Teste Adaptativo 
e a Sequências Didáticas para estudos ou recuperação de conteúdos ou vice-versa. 
Um teste adaptativo informatizado, administrado pelo computador, procura ajustar as 
questões do teste ao nível de habilidade de cada estudante. Das respostas obtidas 
obtén-se um mapa conceitual personalizado que descreve o que cada um conhece a 
priori dos conteúdos, gerando o mapa individualizado dos conhecimentos.

A ferramenta informática parte dos conceitos prévios evoluindo para os conceitos 
intermediários, até chegar aos conceitos objetivos definidos no grafo, progredindo 
sempre que o estudante consegue a nota estipulada pelo professor, no teste. Nesta 
investigação os estudantes estudavam os conceitos e realizaram os testes para 
autoavaliação A pesquisadora, por sua vez, verificou as potencialidades da Sequência 
Didática e o desempenho dos estudantes participantes do experimento. 
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5 | 	AMBIENTE DE INVESTIGAÇÃO NA PLATAFORMA SIENA

A construção do ambiente de investigação, no SIENA, consistiu das seguintes 
ações: construção do grafo com os conceitos sobre Números Decimais integrado  com 
o tema Transversal Trabalho e Consumo; elaboração da Sequência Didática Eletrônica 
e a construção de questões para os Testes Adaptativos, onde para cada conceito do 
grafo foram desenvolvidas 60 questões de múltipla escolha, com cinco opções de 
resposta.

Nesta investigação cada nodo do grafo é denominado conceito que se pretende 
que o estudante passe no estudo que irá realizar. O grafo apresenta dez conceitos: 
Conceito, Exemplos/Situações do Dia a Dia, Comparação, Decomposição, Adição e 
Subtração, Multiplicação, Divisão, Potência e Raiz Quadrada, Expressões Numéricas 
e Resolução de Problemas envolvendo todos os conceitos (Figura 1). 

Figura 1 - Grafo com o conteúdo de Números Decimais.
Fonte: http://siena.ulbra.br/mapImages/14.png.

Para cada conceito do grafo foi elaborado Materiais de Estudos com apresentações 
em PowerPoint, salvo em Ispring, atividades desenvolvidas no aplicativo JClic e 
alguns conceitos apresentaram atividades Online. JClic é um programa para a 
criação, realização e avaliação de atividades educativas multimídia, desenvolvido na 
plataforma Java, estas atividades podem ser textuais ou utilizar recursos gráficos, 
podendo incorporar também sons, animações ou sequências de vídeos digitais, esse 
software permite criar projetos que são formados por um conjunto de atividades com 
uma determinada sequência, que indica a ordem em que irão ser mostradas, As 
apresentações são no estilo de histórias em quadrinhos, com cenários e imagens com 
giffs. 

Apresenta-se, na figura 2, o Material de Estudos do primeiro conceito. 
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Figura 2 – Material de Estudos de Exemplos/Situações do Dia a Dia.
Fonte: http://siena.ulbra.br.

Apresenta-se, na figura 3, as atividades desenvolvidas no aplicativo JClic.
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Figura 3 - Atividades no aplicativo JClic.
Fonte: http://siena.ulbra.br.

Apresenta-se, na figura 4, os  Jogos Online do e algumas atividades do Banco de 
Questões do mesmo conceito sobre Situações do Dia a Dia. 

•	 http://www.math-play.com/rounding-decimals-game-1/rounding-decimals-
-game.html

•	 http://www.math-play.com/baseball-math-rounding-decimals/rounding-deci-
mals.html
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Nível Fácil
Tenho as moedas 
que aparecem na 
figura. Quantos reais 
eu tenho?

1)R$ 1,95             
2)R$ 2,05
3)R$ 2,15             
4)R$ 2,00
5) R$ 2,20

Nível Médio
Os produtos abaixo terão os preços 
arredondados. Encontre “quanto” eles 
poderão passar a custar, de maneira 
que a alteração afete o mínimo 
possível o preço do produto. 

1) O macarrão custará R$ 1,50, a 
maionese custará R$ 3,00.
2) O macarrão custará R$ 1,50, a 
maionese custará R$ 2,90.
3) O macarrão custará R$ 1,40, a 
maionese custará R$ 2,90
4) O macarrão custará R$ 1,45, a 
maionese custará R$ 3,00.          
5) O macarrão custará R$ 1,40, a 
maionese custará R$ 2,95

Nível Difícil
Se você der uma nota de 
R$10,00 para pagar uma 
conta de R$ 9,45, que 
moedas poderá receber de 
troco? 
1) 1 moeda de R$ 0,05 e 2 
moedas de R$ 0,10
2)1 moeda de R$ 0,25 e 2 
moedas de R$ 0,10
3) 1 moeda de R$ 0,50 e 1 
moeda de R$ 0,10
4) 3 moedas da R$ 0,25
5) moedas de R$ 0,25 e 1 
moeda de R$ 0,05       

Figura 4– Atividades Online e Questões do Banco do Teste Adaptativo do Conceito Exemplos/
Situações do Dia a Dia
Fonte: http://siena.ulbra.br

Para a composição dos bancos de questões dos Testes Adaptativos apresentados 
anteriormente foram desenvolvidas em três níveis de dificuldades (fácil, médio e difícil). 
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6 | 	ANÁLISE DOS DADOS

Participaram do experimento 24 meninos e 20 meninas, com idades entre 11 a 14 
anos, onde os estudantes estudaram a sequência em duplas. A coleta dos dados foi 
através do banco de dados do SIENA. Para análise do desempenho geral das duplas 
de trabalho tomou-se como base a pontuação de cada dupla, sendo considerado 
aprovado a dupla que alcançasse a  pontuação 0,6 no intervalo de 0,1 a 0,9. O gráfico 
da figura 3 apresenta as notas das duplas de trabalho, nos dez conceitos:

Figura 5 – Gráfico da quantidade de Duplas e Notas das Duplas nos Testes Adaptativos.
Fonte: Banco de dados do SIENA.

Observou-se, que o conceito sobre Exemplos/Situações do Dia a Dia foi o de 
melhor desempenho das 26 duplas, 20 obtiveram notas entre 0,9 a 1,0. Percebeu-
se, que no conceito sobre Expressões Numéricas os estudantes obtiveram menor 
desempenho, as médias predominaram entre 0,60 a 0,69.

A análise individual do desempenho das duplas de trabalho objetivou verificar as 
dificuldades e as particularidades individuais das duplas nas atividades propostas na 
Sequência Didática Eletrônica. A tabela 1 apresenta o desempenho da dupla 13:

Conceito
Exemplos
Do dia a 

dia

Decompo 
Sição

Compara
ção

Adição
E

Subtração

Multiplica 
ção Divisão Raiz e

Potências
Expressões 
Numéricas

Resolução 
De 

problemas
0,969 0,998 0,647 0,956 0,755 0,860 0,691 0,956 0,607 0,647

Tabela 1 - Desempenho da Dupla 13 nos Testes Adaptativos.
Fonte: Banco de dados do SIENA.
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O desempenho dos estudantes da dupla 13 foi considerado satisfatório. 
No decorrer da sequência tiveram algumas dificuldades, verificadas pelo baixo 
desempenho, mas gradativamente foram superando e retomando os conceitos 
estudados. O conceito com menor desempenho foi o de Expressões Numéricas e o de 
maior foi o de Exemplos do Dia a Dia. 

Apresenta-se, na figura 6, a tabela  síntese do desempenho individual de todos 
os estudantes nas atividades propostas na Sequência, destacando os conceitos de 
menor desempenho (média muito próxima de 0,6) das duplas em cor cinza, a média 
de menor desempenho está sublinhada e o conceito de maior desempenho está 
destacado com a cor amárela.

O conceito de Expressões Numéricas os estudantes apresentaram menor 
desempenho, perfazendo 34,62% do total de estudantes investigados. Destaca-se 
que o conceito de maior desempenho, na figura 6, foi o de Exemplos/Situações do Dia 
a Dia, onde oito duplas obtiveram o maior desempenho da Sequência, oscilando no 
intervalo de 0,8 a 0,9. O nono conceito sobre Expressões Numéricas os estudantes, 
durante toda a sequência, apresentaram maior dificuldade. O material de estudos 
apresentou o conceito das Expressões Numéricas dentro de atividades de Resolução 
de Problemas, fazendo com que os estudantes resolvessem as atividades utilizando 
os passos desse conceito. 
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Figura 6- Tabela de Desempenho Individual de todas as Duplas de Trabalho 
Fonte: Banco de dados do SIENA.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando o desempenho das duplas de trabalho, entendeu-se que a Sequência 
Didática Eletrônica alcançou os resultados almejados que eram de investigar as 
potencialidades da sequência como estratégia de ensino para o conceito dos Números 
Decimais, integrando essas atividades com o tema Transversal Trabalho e Consumo, 
e de investigar o desempenho dos estudantes. A partir dos resultados satisfatórios 
obtidos pelas duplas de trabalho, nos dez conceitos, percebeu-se que a Sequência 
Didática Eletrônica auxiliou no processo de ensino e aprendizagem sobre Números 
Decimais.

Percebeu-se grande dificuldade dos estudantes em interpretar dados e descobrir 
quais operações dá conta da situação apresentada. O material de estudos encontrava-
se de acordo com a proposta do conceito, mas percebeu-se que em muitas questões 
do dos Testes Adaptativos não estavam de acordo com a proposta do material de 
estudos. Sugere-se, uma reformulação das atividades do banco para que as mesmas 
fiquem mais próximas do material de estudos. Um item que cabe destacar foi à 
organização da sequência: a implantação na plataforma SIENA, o material de estudos, 
as atividades no aplicativo JClic e as Atividades Online deveriam ser elaboradas antes 
da organização do banco de questões. Sugeriu-se, também, a troca de ordem dos dois 
primeiros conceitos, começando a Sequência com Exemplos/Situações do Dia a Dia, 
seguindo para o Conceito de Números Decimais, e para contribuir com a etapa inicial 
do estudo de Números Decimais, o conceito de Decomposição.

A partir dos resultados verificou-se que os estudantes entenderam o significado 
e perceberam a presença dos Números Decimais no cotidiano, como no Sistema 
Monetário, nas medidas e nas operações propostas no material de estudos.  
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